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Ahiimos, boje, urn p('glle:lo 
lrir(•nlhese,detxaiidtl tranyu;l!:(s, 
por algumas horas, a,, proposlas 
ultramarinas do Sr. T. iSei►•a tio 
Sutisa, ou antes dp Sua respon-
s:►hilí(ía4Je como minis[►'o, ( lue ris 
lirtuou e levou ao pailamenlo. 0 
tiut, Se teu] pa,:sado na camara, 
com a discussão do bill e dto ( Iii,' 
danos ►) olor circuinstancMiLl tios 

nossos boletins parlamentarei, 
previ€a, aio(la assim, de uns pe-
quenos comipentartos, que á ul-
timai hol a não temo: tempo de 
{ater- liai'. 
- As declaraçõ:e - lo si-. Iliulze 
Ribeiro nn camara (tos ( leltuta 
dos, em respos(a aos a1:tques, 

que ao gov, rno teem Sido dirigi 
dos pt'!os s: (Is actos diCtalot Ì:ies, 
mt rtceti correctivo, (,mboi a (S-
i--rimos conv(,ncides de que o Sr. 
H:ntze não lei] concerto nem 
emenda. Ezia-!Ire tia massa (do 
sangue a faria dietatorial, e o 
seu velho elnp(,1,Ir.) ( te sempre 
comprometivi- a C ) rói), alarde 
ando que elle de t.,tlo assume -
t'E'Spün5abl!id2de. o que Iliais 

Uttlat vez Se t!(i) vista, a"or'a, no 

pailatiento, coto a discussão tio 
famo,0 bill. 

E' boi,) 1, cobrar qufl o parti-
(li) n'genetad0r, pela Noz do Sr. 
11(nize na cangara alta, e p la , lo 
$r. Jeào Franco 111 camara e!e• 
etiva, vi fitou c--mio uri] desespe-
raria, rol noive da Constituição, 
(1 SOO) 11111 pr( texto, ftitii e erra-
(10, Como st'- lhe det210nS11'üU, de 
que orlo polia fazer a Reforma 
(,OGSiitJt tonal, tinia cainura ex-

pressanitmc conslituint= t C' bolo 
lembrar que de tanta celeuma, 
absoltii im(,ute infun-carda, h 1,111-
Ia grítaria co.)tra a proposta (ia 
RA)i ma Cunstìluc;onat,—irrita 
e nulla—t;ut= era P1)rase nesse 
tempo coara l a(Ia pela opposi-
ção regener:(dora, resultou a 
qu(,.da do gadíneta progres-isia. 
Sem ,lue outro qualquer n;otivo, 
de ordem interna eu externa, te- 
v ( sse a Gl,ròa a retirar-, fie a pua 
cOnft fuça. 

E' charlado o sr. EI:nize 1}i-
hi,ìro 1 corno r-pilogo de toda essa 
i'nobil eainpalil►a parlamentar e 
J i rnalistica, em que o gabinete 
progressista e o sei] illuStre e 
lionrado cliflfe, foram, por as-
srril (fizer, anavalhados sem cun-

tcfflnlaçõ!'s, e- Seul cerr ecção (dt' 

(.,peei,, •latìnla. CSSe i13 ,'il1v 

sr. Htntze. que durante largos 
rnezes, andou a oraai) sor minis-
terìo, contan(lo, antecipadamen 
te, corri o resultado da ignobil 
CIrlìpailha, a1)i'CSentütl-S(`, COM 

espanto aos seus correligiona-
rios, n]eWnd0 fio gabinete oleio 
de utn estranho, elementos, que 
o partido não contava, tão Cedo, 
ver galgar sobre pattidarios, 
cheios de serviços. 

O qui, Succedeu, emão? Os 
mesmos qut; clamavam, em altos 
e descompostos berros, que dão 
podia bulir-se oa G(lnsliluição, 
qur era nrn caso gravissimo e 
um trenreridissímo desrespeito 
pela L"i Fuudamet]tal ( lo paiz, 
— 1,0g0 que se apanharam no po-
der, voliaran] aus seus velhos e 
conhecidos processos: escacdalos 
e uicia(luras. ?lssinl, o partido 
progr esNi ta que saíra tios ct'•nse-

1(los da Col ó 1, a pretexto ('. e um'i 
questão Coristilticiofial, fera 5  
bstituido pe'o partido regene,a 
dor, flue, clierado ali, manile.•-
tou, mais unta vez, o seu des-
preao por essa ulesma Ct)il,tiltll-

çãu! 

As cól tes foram itnnleJiata-
mente disso! vidas, para que ai 

camara tios pares não pud,'SS" 
pronunciar-se sobre a reforma 
constitucional, e o governo lan-
çou-se t]0 cantïnho da dielatitlra, 
procurando, mais uiva vez, CO-
(no e Sesiró ( 10 partido regeua• 
radar, comprometter e despres• 
tini;u, a Corb,t. K para que foi 
essa dicladura2 

t`ol em noine tia salvação -pu-

bhca? Tt'ye erI, vista resolver at-

gurn grave C importante proble-
ma nacional? Casa alguma des-
sas. Apenas a Satisfação de vai-
da(les pueris e a estopida preoc 
-:upaçãO de tícmoirr o que outro= 
tinliain frito. 0 que a12earat]), 
especia!mt'ute, es (Iicli,!ores? t) 
coligo %(itniuisliativo, a base 17 

Dt, tinro!ta coai eAr;i actcS, 
to(i;i a sente de escandalosas tio-
tneaçõ -s, a ( fui' triroS aSSISII;t-i, 

as trocas e baldrocas tio Togares 
publicos, as C raç 1S e conJ8,•ora 
ções, e a celebro fornada (] os 
pares, tão trisi(rn('nte celebre, 
que alem ( le cercear á Coró.a nm'i 
tias Silas m:lis raliesas preroga 
tiras, privan ,lt)•o de ►•ezolvi r 
qualquer c) ufl:cto constitucio-
nal, tdentio dá Constiluição, le. 
cantou a opinião publica, e os 
proprio, parlid.11ios ,10 governo, 
n'nrn itnlrnts0 fie pi otesto. 11.513 
é a triste verd ode. E para mais 
completo , e:-Viç,) ao paiz, o as. 
surnpto IrimS nave e mais im-
porlante, arluelle q(lc mais dei-ta 
preoccupar o governo, foi de tal 
mono traiadI i. depois.las impru-

qu(, rama grande parte o odeia, 
—a rvspon,ler atue a saa dicto-
dura foi boa e leo;lima porgwi 
lia precedentes, e que ali estí 
elle, para t•esponder ppi- tn•lo. 
Responder por tudo?! 0 Sr. IIin-
tze Ribeiro, gue trio por lial,'ilo 
agachar-se deiraz ( Ia Coiói, não 
lho poupando nunca desaires o❑ 
dissabores; o Sr. Ilinlze Ribeiro 
que até na gues!ão da grã-cruz 
,te Aviz no sr. Pimentel Pinto, 
poz loáo ni frente o chefe do es-
tado,—accrt'sceirtair(Io, depois, 
que era elle quem respondia por 
Semelh ante exe(•pçãol 
E com o atreviinenlo, que lhP 

é peculiar, ainda disse, em ges 
tos largos e sorubrios, de mistu-
ra com lodos os s.us synon'ííwis 
e logares a,3-l]nluns, que se UWií 
,1,étadura uãü houve, foi porgti(- 
as circumstaneias não o deler- 
minaram. Talvez foss* mas tal-

vea a nã,) fizesse roais, mais lar-
ga e mais escandalosa, porque 
Ih'a não permittiram. Entretan 
to, a que se f •z é orais que sul-
fiei nte para dom ) nslrar que se 
não perlem velhas manhas, e 
flue o partido ttricueradur, real 
SeMpre -i peilo. ilu:-tido assam„ 
as redeas do governo, compro -
mºtter o prestigio da Corúa e o 
bom nome do paiz. 

dcnl-s declaraçães do sr. Hinize 
na cariara, qn,•1 esta h je em 
estaria árayi,sitt]0, e n(nFnem 
sabe os resultados que poderá 
(lar. Ref,,rinio-nos á questão do, 
Credores externais. 

E' depois de tudo isto, que 
summaríamenle dei ; amos in li-
cado, alue o sr. flinize Ribeiro, 
cú(11 agaeila sua espantosa au(la-
ci:l, que outr( s cl:,ssiftcararn de 
C•'nisrno, s,,4 apr(senta n 1 cama-
ra—sem auctõt i(la,le n.) paiz, 
que o despreza, nem no seu par. 
L1,10> que está espElact,lla(lo, e de 
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CARTAS D'ALDEIA 

Typobraphia—P. de S. Sebastião,24. 

Valle de Tamul, 2'i. ele Janeiro 

0 dia de domingo pasa,►r,'o 
auianhRceu cone u.n sorriso a!e-
•re de uma prim.ivera sympa-
illica. 

N'esb, Valle, ha, como já lhez 
tenho dilo, ( luas rom;!rias a Si.` 
Amaro; uma eu) Gilleg(is Biruta 
Maria) e outra no Salvador do 
Campo. A uma e a outra a ron-
correlicia de ronceiros foi abun-
(i.-int(•; porque a belleza do dia 
con•;i,'ava-os e rcun a os em ran-
chadas enoi enes. 

Rk,snu-s n,irnorou-se, ra-
n]ariou s• coto feixes (1, braços 
e de tlernas ide pau ern volt,i das 
cr(JJid -is, Comou sr, e b(•beu se 
de tal modo, quo, eu) G dIgo•,o 
rascam: fez das su:►s, e houve 
ali, no riu) da romaria, e uo fi-
da', (tas iil('tas CJn -idas, o gner 

que fosse -de ameaç ente p ira as 
e,aber,as e para as costaQ lios ro 
meiros ficando a salvo 05 mem-
bros cio capo humano, de que 
o S:mlo é a:dvoado; e, por tan-
lv, (leu ás de Villa l,1togo quer]] 
não tinha nada que vêr com as 
iras do baccho em fermcm.çã`) 
tumultuosa. A b.-lixa da ldmpe-
ratara, que veio com a noite, 
poz tudo na santa p:tz do Sr 
nhor. Poli se elle, este anuo, é 
tão bom e tão baratolj 
A proposito. Eu tenho me 

conspirado aqui corara os srs. 

am.gos amigos n^á Ycios a par- 
te. 9 

Eu fui hoje aos Paçis ( 10 G-m 
telho, aon(le funcciou;►va, em o< 
serviços ( le revi-ão d ) 
rn¡'m0 eleitoral, o meu (dilecto 
amigo dr. João N1)vaes. 

Ao ver- me, disse-me lo≥o: --
o que aflui se diz, não é para 
ir para o banal n . 

Não n]N (lira hoje anais n:1(1:1 
o aiii•go, que me sirva para a 
carta, qus tenho d- escrever? 
E mais i]a(1a nie disse. 
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marchanles, que imagïnaram Sei , Pois como querem , que eu " 
el] 0 CmprRZarl'i.) (1e a!1('•'UMn f) ! aqu', n'este ineio, arrame mate-

brica de cont.is de osso, porque, ria inofensiva para encher estes 
em vez de carne, fornecem-me a ' linguados, se m que ma apravei-
materia prima para 11Jue1L, in- j te de turco, qne me dizem, e de 
dustria a razão (le 300 reis o l aquillo, que eu ouço?1 Não poda 
trilo, mas, diga se a verdade to- ser. t+;' preciso aproveitar tudo 

e tudo é pouco. 
Ora, dé que valia, eu l'allar-

Ihes na morte da Rainha Victo-
ria, se essa rainha já tinha mor-
i ido, aqui entre nó_,desde 1891 
em tine ella se sun]itl em os co-
fres .dos banqueiros e dos cam. 
bistas, que, á sombra de tão ex-
celsa soberana, se teem enchido 
de dinheiro até ás pontas dos 

i+alI , il'isso quem recebe-boas 
lÁtanças pelo .lue noticia, e es-
creve; mas eu, gire escrevo, e 
que uati•i.), ha anais de quaren-
ta arn,l, s^1]i nunca pedir um 
real para lin;;tlatlos sequer, es-
tou nA neu direito de deixai-, pa-
ra os que se pagam do seu tra-
balho, essas noticias de sensa-
çã,), e diz)•r, muito livremente, 
agacho que rne vier á cabeça. E 
louvem a Deus o eu ir afinando 
por este diapasão; porque, na 
trlinlia ; celta. tanto executo um 
trec5,o dc urna opera de Verdi, 
;:orno esgaço um pedaço do rs-
§a(.linbo, o que é fie uma execu-
çã ,,ífacilima c cie primeira escala. 

L, sabem que mais, boas noi-
1e3. 

da, o nosso gado bovino au 11-,iu 
um preço extraordinariam nte 
elevada; eu paguei h;)je uns toi 
ros l,or vinte e um, nloeda•, on 
sejam 100:800, que, ha uni an. 
tio, não custar:.m m;ii,3 d,• 16 
nloe(las, ou i'ossein 76.800. 

As vacc•ts, essas en!ão é que, 
se pagam Por um preço extraor-
(lin'►rio!1 

uin:i rn}neza para os tio,, 
sos lavradores; ruas não de ixa 
de ser uma calamidade, para, 
qu ,n) tem de mandor, duas ve-
zes p(ir semana, a0 açouF(ta.•'a- 
mos ir1,10 00,11 ta tempo; :mas, em 
todo o easo, gwindo eu mandar 
ao açougue, como mando, duiis 
vezes por serrana, mandein-m>> 
carne, e u.io ire mandem osso.; 
porque eu não tenho, em casa, 
1wIlliuma fabrica & rosarios 
core Cantas de os,,o, n(•tn aqui 
1n311rít) f:►b►•ic:11• e:ìb05 dL, faceais. 

Por boit', sobre o aSSu1npio, liso 
por aqui. 

—U m ti collega da , Lagri 
tua n inaiiJou-t-I- um 1111,10 e ma-
á gír nifco crots -a ! ; od;,eto d,1 
restauraçãu tio Paço tios CumIes 
Duqu,s de I3 ter fase em t)a l 

pel cartão cui,dad,);.1r(•nte produzido - Briri•lo do griinzeija-

t'lü rllU•tl'ado a e í•')•:1m1 s, :11]-
no de 1901 e F fech:l(lo com 
os nttin('s tios illu,tl.es v(.leado-
res tia nossa aciu_,1 camara nin-
ilicii)al, iniciadora ( 1,, 0l.ra 
tão inennmeniab 

Qvin 1'iti a aI:agrirnit_aqui, 
hei pouco mais ale uri anno,al)rir 
unlal rMT1p:irilr'1 lerdo?A contra a 
ayQnUla do cemitt,t-iti n]nniei-
pal, diria. que ali an lava en ni 
ço politico, ris gntlln a 1é ;( go-
ra peitar ern os nos•n, seiwJo-
reP rnunicil)aes ao c(r!o, e mos-
Ital-os ao _ tntniicipio como ilis-
1111&)s inicial ur ',s de w11,1 o!)ri1, 
flue >g t•Claci ,)na in'i(n'Unente 

com o braz11to da (!'essa 
vila e ccnccliin, aI)p, tece ã. gt,i 
til, agarrar n i • Lai rim:)C abra-
çal a pulais i!hair`,as, o di 
a mtlitt) b"(11, il u!h) bviill! > Eu 

Pancracio. 

HORTIC'ULTURA 

•'t•f•Bat• cia c€ºlti e-f101. pa-
ii-li o oesic cuniD e ínvei,no 

Em maio semeia se a lanco a 
variedade ou a seinidura, ao lon-
go d'um muro exposto ao norte 
ou ao poente; espalha se sobre a 
sementeira duas pollegadas de 
terrico ou d'excremento de caval-
to sZcco e bera desfeito; monda-
se e rena- se a miudo até que a 
planta chegue a estado de se dis-
pór a valer. D'ahi por diante 
quer-se tratada do mesmo modo 
que as var;edades antecedentes, e 
aiern disso que a reguem abun-
i dantem--nte nos enezes de Julho e 
agosto. Começa a dar_ novidade 
em outubro, e dura até dezem-
bro. 
A couve flor nunca é tão deli-

cada como depois d'um estio 
bem chuvoso. 
Quando sueceda que alguns 

pés não criem Olor ao ar livre, 
cá, - com ] lá, vou p )r àqui: -- reco hem-se pis estufas, aonde dei-

tam flor, mas mais pequena que 
o ordinario. São estas as que 
servem para se comer no inver-
no. Er I vìado as geadas, calafe-
tam-se portas e janellas, tornán. 

i'ecenrca. do-se a abrir cada vez mais que 
o tempo abrandar. 

Por todo o mez de novembro 
e o de dezembro acarreta-se pa-
ra perto dos canteiros de conve-
flor a gbactidade necessaria de 
palhic,o secco dos curraes, afim 
de ltl'o deitar por cima em o 
temoo arrefecendo. 
Logo que a flór está bo1 para 

se cortar, gu:lyda-se ern estufa, 
onde sz pode conservar por es. 
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paço de dois ou tres mezes, se a 
mesma estufa fór bem arejada e 
enxma. 

Sessão (tg U de janeiro 

Presidente, sr. dr. Vieira Ramos; 
vereadores presentes sr.. dr. An-
tonio E. Mendes do Valle. José Al-
ves de Maria, Antonio L da Fon-
seca, Joaquim J asa d'OiiYeíra, Coe-
Mei Gonçal.'e% PaHOS e Coelho 
d'Araujo. 

Lida e a; pmuda a acta da ses-
Sã© anterior. 

Entrou em praça o exclusivo do 
fornadine«Ui dai carnes v rdzs des-
de 1 de fercreiro do corrente an-
do_ até 31 de dozembro de 1902. 

Foi adjudicado ao sr. ''Setúrino 
Manoel do Sousa, sendo este inty 
zoado para 'até ao dia 29 assignar 
o contracto e dar a garantia ,tleli-
uitiva do valor de 500:000 rs. 

.ReqcuarMentos 

De Maria Martins do Eila,lo e 
ontroS luciódore:,, da n~•z a dar 
PAIre, dentIwan,lo J,,,S• Martins 
de Zreiva, da nìcsina hegueá4 por 
tomar nn) terreno ba!dlir, sem ti-
tula, Me sr-jl intimado para al)re-
Sentar tltu) i, 

—Dai VA A itonio Torras, dai 
esta erlta, pedind ) licuçd para ve- 
dar uns predios, s nd~ d,id:, o 
aInhamenio, Deferido. 
—D J "é Pe«Wa d'Andr'ade, 

de Gi imaneellos, redint13 licença 
para fazer uma ramaria. Def vid ), 
—De Anionia de Japu:, d'osta 

vida, pedindo licençi para coth,rsi' 
uma gral] ,; de ferro na sepultara 
de seu ficando marid 1. Dele IJo. 
—➢e Minoei Jo~m Funan-

des do Valle Vessadas, cie Pereira, 
prdindo licença para Nzer urna 

ramada e vedar urn predie. D ' f, rifo. 

—De De Jolg5) Ana aM Fervo ra 
e sua MnIber M Iria Atesa D carie, 
dC CO3SOUr'adO, petl:nd r Lcença 
para abrir u:}ra can.:ela para o ca-
minho public(. Q ie Mi-m2 o ve-
reador sr. parir,+ 1,ko;3. 
—DL, M mael J ,sé d —s l';!raz, de 

Cro xomd, pedes l ) 1 cinco pais 
fazer urna redaçã D f'ri d,'. 

---De v skis iri n'.id • r:': dc fr,•-
gu,Aa de,1t.rMIMIN ped nd ) flora 
ser linólada a iiceoça concedida a 
Joaquim Duarte o S,Ira e M rrl ) el 
Fúrreira Dias Coelho, (cara cortar 
esvaias. 
--De ontroS m ) radoreà da:nos-

tna em sentido contrario. Foi re-
solvid ) ir ao local. 
—Tendo sido preset,to um re-

curso de Manoei Bil)Hsta NOva, dia 
Fragoso, contra o ae urdág da 
junta, relativamente ma rol da dei-
rami par,diial, foi tornada a se-
gu no ~aoo: 
A Camar,i Lornal1110 conheei;tlen-

to do recurso apresentaria par M.,,-
wici B.11)tista DE"e=va, da freguez..:r 
de 1''rigoso, deste concrIM4 e irr-
terposto do acenrdão da junta de 
})ai•ocliia da mesma Aconea_a. que 
ind4.,,riu a reclamação feita pilo 
.nesulo e 1'or outro., parochialgS 
contra o rol dai derrama parochiai; 
e considerando que era) face alo ara. 
492 do crid. adm. o mesmo rol, 
não foi oraanisado, no proso l r-
gW; considerando que pelo pru-
prio accordã-) da janta se ve galo a 
dita janta terra um sild,) supHiur 
a 300:000 reis, que lhe eu upr<, 
arrecadar, era ante, de r, correr a 
novo imposto: considerando que 
as derramas só po)àern s(r lança-
das, na falta ou insnff icneia de 
outras receitas para eusti ar as des-
penas Adicadas no ara. 189 do 
cM adm., e a derrama reclamada 
nãl se funda no rrfet•ido preceito 
legal; por todos estes fnn(latilt'n-
tos e reais do direito, &- libera re-
vogiro accordão da janta recor-
rida, e dá provimento ao rernrsn, 
declarando nullo e cio nenhum or-
fsíto o dito rol, mandando intimar 
a junta nos termos do ara. 193 
3 do cod. adro. 

t 

--0 s:. pré1de te ce gritFI" )n , No passado domingo esteve 
SP, COAI o ct)rr.pl t:; r,•statt ' eci n'esta vida o nosso presaAissimo 
ulcero do Sr. vl•rtIador C-+.! 1 arraigo ser - Jwqui.m da Silva 
Arau ,o, que r:,eniroal no esrrcr t:, Campos, abastado capitalista de 
tias suas fumecões. Bm&i. 
E convrdqn ' o , r. vereador Pai- + 

sos a sub3Utuir o sc ve Anr Na sua casa de Rio Cova, 
Alves R,,,;), qne por motivo jA«> acha-se enferma a sr.° D. Ilen-
ficado não turapareceu raqueta d'Az_,vedo, esposa do 
Em ugIlida o snr. pmsil sed nosso amigo sr. Antonio da SEU 

ju•t ficou e rrt)íl ai que, se e, n•i- và Fonseca 
grasso na acta um voa,) ale senta- Deséjarnos•lhe promptas n,e-
munio pela cearia de S. M. a ti)r-. ! floras. 
nha do lagiamira e I nperaNz dls ¡_ 

Iri(l; S. Esteve cresta vida o nosso pre-
E o sr. vercad_)r Olit eii'a fez nen sado amigo sr. dr. Pedro Bar 

adibiu nto ;rara ii+in se t,9.'egra- boca. 
plias,eaS. i4.()Sn!i;r D.fiar- + 
lo•. dand ,)-lho c ) ttl)eztuicoto do TanZb2m aq-ut esteve hontem 
Mo dta es muni,:il)alydatlé sola- o . sr. dr. Carlos Braga, d stincto 
renga da famAia rernantc. advogaÂo bracarense. 
0 sr. adm;nrstrad +r alo cuncAhi) 

pediu a palavra ciara se aALMar 
aná' sent:st)onr ), d I cal,.a, a. 

Foi tetauLada eu, nidi a ses-
são. 

o ® ecidente --%t"r.Ciì°'mis !J 

til 792 emil que "Ia lit't•r. osa 1e-
•ista C,,sïil!l la 1, SAI 23.° volttine 

,_. annu d„ publicação o lu, wl)r,--
senta a Fida Alais longa qul pu• 
Wituiçoes idiorarús 1l tr uads ton 

!agrado em Portugal. E te nu-ner,) 
é u d ) N real e Vs,  iss:a sua; íl-
lustraçõas e taxa:) sã 1 especiaon-u-
te dedicad is ás creanç.rs e cele-
braçã) dia Rede.mplor. A gravura 
da primeira pagina é a rgwudue-
ção dSmi Mmosa euuSima re-

presentamos) cima irmã tio exida-
Ao ensinar lo uma cmmga a bon-
ior-se. DuIp , tis squem se untr'as 
gravuras tio gï at'ì:)st s quadros: .A 
nAM ida dos pu"mult i:; A estia )ta; 
Dr:rbr'uM,,. 
Uma brm isa gravura repmddc-

çã i de uri sul)!!ine qir idro fie R» 
ph  IA: A Vrr gem da C Imoiria, con-
stitue o supplemento Wc-ttr n111wc-
ro disu ibuidu 'como brinde. a t )-
li]" " S asAY113Otes. 

E' ainda e,to numero aco[npv 
urrado dos inXes, frontespim e. 

capa do volurne. 
A collab ,cauã ) Ir eruia é, r0- 

Ino sen)pre escolhid 1 e ((' Cibo 5 
F,ium l o, n is nomes d e D. J ,:i , 
do t,atilnra, Joè,) d'0!:vença, p eu-
annyrn:) d'iim eseriptor illustr,; 
E•t,tves hererra, D. Francisco dc 
:q ) ronha, Rww do de S wa, de 

.Acabain S de receber o 2.° e~ 
fito das « Aventnras Par-iMen~, 
bili ) e grandi•)so r„rnance É P. 
S A s que tanto agrad•,n an publi-
eu francez, pelas setzn:rà viii só 
morais mas tan)b;:m picas o palpr-
(antes cucu que o auetur descreva 
a sociedade radd nsr, e iairbenl 
pelas quaiidados de itriaginaçãtr da 
esta auetor hoje con-agrido em 
França como dos primeiros no ge-
w,ro popular. 
A b-Aleza tia (,diçã i, o primor 

das gravuras, s%o ins itus que a 
Casa Berirand Min nas publicações 
dos seus livros_ agradando semple 
ao publico que até laje  a tesa) cal 
locado em prmin(,iro liar. 
A spguir s: IALi o 3 o tppisodin 

eli-dam por dinhoko» e o 4 ° a  -
t ,rias do ar; s a. 

R•'cotnnipodamo:y cém in-.ti,.4 ;i 
a% notem das « Avoe:arv i',i•t-. 
SIDOS M p, .r tk}r;I}os a certsr,) ,itt 
quo 03 wL,)reà tìta.• a,rat}raC??i' + It 

cor)splhn. 

PUBLIGAC' S 

1)IA , À 1)1 1 
Fazem annos: 

Hoje a sr.' D. Luiza Costa 
Basto. 

Dia 28---o sr. conselheiro Jo-
sé Novaes. 

Dia 29 o sr. dr. Ayres Ma-
cedo Chaves. 

Dia 2—a sr.' Catharina Men-
donça Antas e Barros e os srs. 
Manoel da Grga Pereira Rocas 
e Antonio de Vilhena. 
1 + 

LPk •>ELMANA 

•s'ás€,•:i:itiie; i9tc• R•.•••—.1r:a• 

ttC `' r;?E?ir jt' eL) iifri}•;il CI vSnl.° 
.,r. rir. k"4rd ,)=o e Silva, 
l+ídsir o ç.araitYti º da Casa lia al i 
taactl•rrt' f : riu i,ki 'e•tn d;re,to e h i-
t)tliíall•i r:i;'q 1 titll'S) a+iini3lSti'a-
tiv de (; ámbra. 
ex adtjluli•,tra+t<)r tl i unceih i d;. 
Rraja e. d-1 gl1; Si iVocuraoar 
urgi:) n i I.° : ira judcal d ) Por-

h) e artual ju:z de dn'cito de 3.' 
dassp. n) quatro. 

SZ ne)n Seln;)1',; t3"s al8r•ré t a3-

sentaul bem ais agrariad,m, desta 
vez foi cai rrterk t «Uzs ai i• pisque 

ruir em Cafai.l('r ( t'Iin , ria=iSS:III i, 

é um catdh&ro muim inusirad 1, 
tis avul'ad.,s moias ki fur'tu:r ) e da 
❑ma educação vs,l.iduìrameuh3 Ii 
dalg3. 

5' 

1):+,:,ais, a graça note ≤tuia a mu• 
nr °ti erra irem uscha de o distin-
guir, uã:) pode ser con;idaridi 
umna Asará neva, in3ç sim a reg-) 
v : ç;ão vit um Mo% de farnitia,priA 
ti i ji bri› ld ) conArid ,, 
na m Há de 1376, aor i!l xfios 
,ergo, 4;r,'s ale :». VIZ—)s 1.°. 
vi;c in les de G km, os qu= f 
r : nt o +r, .Antoni ) Car:loso e S 1-
va i Folaf4+! Civallttrrì, da G isa Rw 
ucn nenladur da ordem fie Chrk— 

condacur:ad ) crain i mulalha d 19 
CIMpanhàs da Lbert ad , algarisin , 
t,,° 2, d , rxt'.neta t)atalh19 
;rovr.,: ,ri , d ) bairro (to St." Ot,i-
d o. dur21!rr o sere, ti , Pano ale 
1832 3 1 e v- rrflcmkt- da AUande,.- 

.1 - 1.• 1) Fr.rr cúci l.rm i Cudos) 
e SO a, n:rt:r".ti_ de Pdrnanibuc0 e 

ur,;r:)Ja d •_ paes pdriugu>,zes, 
EM s,u aM o premante cidadã ) 

J só Pedro C3rdo;o o Situa, ca-
vatleiro e comm ,andador tl:a urdetii 
de Christo, PAIS sorviços que 
pr Mbn na miju.acã ) do reino 
em 1808; caMldu'o da C,)nceiçã ) 
da Vilia Viçosa, por suviço; im-
portantes na rev:)luçã) • ale 1320, 
condecur.rjo a Cru, par duas cam-
panhas da gur>rr.a Peninsular, fa-
M ar filo Santo Oflìcit+; brigadeiro 
r pMnnado de infàmeda cio exer-
rit,). POMS sons sr bomcw03 i,be-
ratis, tevo-O emil ar peta prime!-
ra vez cm 18.24 +s Dela 2.° vez em 
1828, irailu relva n t3:,zrl e d'aili 
()ara a iht•4 Tyrl,tr)ra. F'z parte ti) 
t)s•:r-t,)r:,:L•t.,:1i i i,l •rdt:yt•rnbarcant3o 
1,tti prà i• : •3:í, t1 ,til^l n tolda , m-
ç.i i 1;2<; tornou 
[Me 5.kt3 l WA fite ~0 Ferrei-
i:a, s'nl 1 ,Lr'.3t'el cerco 

do P.. •, ssat tiritlo 3; s diversos 
r✓:)in ata; C;,irrj•r tl,t:: alli 
dLsil,' i8;a a 1533, n gnalidadti 
.de tinir do I.° MOS 5, fizº ti i 
Portfi. Foi UMj« da praça do psu 
to, governad•,r rnrliow da ilha Gra. 
NOA •,• : ecoei fai)?berra imerina- 
mMite cºunto Movprnador do casto!-
to do S J_r'lo d3. Foz. 1'oI casado 
em pritrwIras ilupZras com D. Rita 

R,)sa Rrtyrnauda e era 221 com D. 
Mana J3A Mabanna Verney e de 
am-hos tis matrimoows tece prole. 
O n')ço visconde, tio Godirn con-

tinu-1, per snas'etecadas qualida-
des de caracter, dblstraçáo e tino 
1 trálo, as honrosas trrtdições de 

seus maiores, gosar,,i ,, com) tal, quem repu•nassern nccusaçõ•s 
do nìaib sobid i respeito e con=i-

Lìus:'ft ie ni allUIS C !eiPO-deriçào. 
Por Asa e jr mwJ 1 hem cabida • sks, devia ser o prilw-no a ave-

s m"tte rPjl1, d'a(iln en(louçam m! rignir e rtst'tbEl ter a verdade 
ao disrincto -trrlll sr os (lus f:act;•s. 

tos de par'ab:,m. i Cntlí,;rale o tn11)do da ver de 

ruiug, Cin•use n',.àra ,,I a o sr. 
raut isco - J ) sé S9 ) nwiro, I)ae d<, 

sc J + a'r J ) se M rrl "r k e tro ti 1 
M. Ant ) nio J ,só `;F aleiro d,, W 
cria. 

IÏradoi e;,n mj lr'rt) de 9.) 
;I n ), dc eli.(1!.'. 

--Ta:n'.i m fatlmeu risma V11 a 
sr, 1). T41 t't a 1 tt-+ ú= Mui le ), 
urna bo = dosa senhora d aid idos 

orais puro, i>? min , ni:is r,.l gi + so,. 
—E"a wns sn«nitrb:n +' rn 

Areta; do Viilar o st L"é do A'i.'• 
ias I3-):r=, CInprna !o da f,t,rica da 
luz eteli'ica na Akrid.i. 
. —;va l're?ll, ira Lh, Garapt,ç ).) 
vxd mi Wilma tuberculose puhn ,-
nar, bllece 1 rir Irassaat) 
u sr. Dan v1 t'«ritu'a (•) Cunh'l,que 
apenas contava 21 an:l " di itia•'e. 

Deixou leàtai )rM (Li qu.it c.;-
traCtamoS o s•gu rlrt: 

Deixa á A~Q.7•, d:,s Aº:rI-

beiros A alua;tarros, u'.vta t r'la, 
:00:000 , 
Ais asyl.,s do ,ienin) Deus e 

Sagr'ad )s C,)r,)çõ S , ts Jesus 

A' r m,cuçã,, II i+nataitaria B ir 
celhnense 30:001) rs. 

Aos po bres envergua` aduo, reb 
20:000. 

A' esposa d i r. J "à R b giro 
;sura, desta vil(r, 50:000 rS, 
A Santa luzia, ,tul s;, vemc" na 

egreja do Twkç MM) rs. 

E ) meia seu herdeiro e, lesta-
mentei-o o sr.:AurM lia,r,os, ne-
gociante, d'esla villa. 
0 nosso cartio de peëames a 

todas as famdss fswlmwl 
Meda Il: Yast.•aa€ — A•sn 

mio a  iinparrante 
lorn:l dr 111)daà a k•xin.^ _,..a 1). 
A rrginil da Func,^ vlms3 do 
00M1 diaincto e dupa 56 Ftas-
nifei da t?„ 0a. 

tC0r•a-I9;s 0 —¢ A Folha da 
) 

anbã , et,)ta cai o Feri ullinw 

riu }fero a quem r sust • miar as 

su:s iocnári4, qne outro nome 

A , vii , r,:um, nina syz ¡ dor PH i 
i,iii A 1, á pul.)li,, Ande com o 

miAr descarament, e impudor, 

rtilalivamento á lalia+fa licpnçn 

¡cara corto d:: rencàos em Má. 
nhenle. 

Agora inskbn 0 a!I,a: . (lie. 

Serros imo curAILI)s latis rnilila3 

Ormanvas que ruis - tferanl ilt 

que a lìeenç:r frti dada scri com 

su':tar a junla de A1:in o?m e até 

seu} serram oucí,fas tis coib,g, s 

do sr. lar. Perraz, >, 

Se quem escreveu ris calam 

niosás accu açõ s féità3 ao sc 
rtz• erraz, livo5g (• uri) pnuc+) ale 

dintd3 fe fere tl,stica, ia á se-

cretaria da carnara, ind: gsva tia 

data em gele foi apri>;ent.ido t) 

requcr momo a pelir n lic~ 

e dia data etc) qui fai esta coe 

c(di rt e per quoul, 

Assim saberia que o requem. 

mrnto ido , leu ente';iria na c:l-

alara ai) Umpo eiva flue o Sr. 
g)) r;iy cstrangetrt%S e, SUb rfrj+o 

dr. Rate ls esteve era Lisbo:I e o radioso ir)fluxo,ú seu povo  atou pi.rraz, na ¡) resít;t>ncía ra a gr ndit-sa prusperiti,ide de 

da carnit'tr, uns quio deu Qnlr'a d a t1lrcgom3.. 

!á quando o Sr. dr. Il~i ris- #': til Indo n mund o fere sido n)ni 
,., scnt)du o luctunso acontt'cinittnto ' i,.ca cxc:ret,n,f• a in • srll'I riresi-

• u mn;tC) mai s em i)urttr;al, dada 
denr.ia• a estima tia alli.ir,ça que ternos 

•+rcaril salremi,r _•¡file es •c rc- ctrnt a Grau Br•+tanhl o ca -parco-

qucrrmputo rã pr~i2 á C:Irntira tcst:o prnx:mo que rue as cortes 
em SeSstlí) dC 29 t}0 ts,,znrt)lirt), tl;-'S deis pait,ÈS, 

eSlanift) i► prt.sr,fir o Sr. cie'. jj i- ç'ta ,Ai:ig,rSl a•le E;-Itt?", Sobrinho 
da cxtincta s;)b(:rana, v•.e a Loa-

mos, e que foi sob ¡lrof),)la, de rires assiàtir-(h≥ aos funpr"les. 

este que a catil:ira voltut talar}i- t) Pr,nripe dc Galre≤. fll}o pri-
t)nenlente pclri CtlttGessãt) da li_ t))ogrnitu , ia tïo;tda liainlaa, já as-
e e ri ça. sumiu n thr,,nn, pruclamando_so i 

tt•í da Inglaterra e Iulperad+Ir das 
St; o auctan• unas refalsa,¡ris aF- cair( o nor7e dc Irdt,ardº ï 

fira}}atil-as fosse_ um cavalheiro, a •rll • t 

ca fa um, f)o,j,••z;; fi -r.er aS illlts 

durRts é furinílfareis accrlsaçõ-'s, 

e a t'3t:rS pf)lt•r-gn ;i [ n:,l- cafor0• 

ca d. f•• a. •1:i5 scmf,re SI`tit 5C 

• adula, r.ir a)'cr.;z+fe tios facta5, 
c•)itr GorCeGçàn C l;'<tl, laile, c•j o 

s.if)•'rr f=Zer u• guie prssam a sua 
tfi•rliif:i•lc. 

(• IOCalisla ` drt - Etrtll:l - n30 

r.nerece as b:rr)ras •f'uma discus-

s;i ,) {)• t'ift1P nlCntC t;0rr)t, nln 

to rt=incrtfeut+•, ,llr-ìnktarfu tons-

tartt;•rnenie ért) f:ilstlf;t+f:•s-

rio pahlico, é n. é Ifslt• nós 
t)rls, t-iiri•í.tlos. 

Nr>rn o .r. dr. Ferraz ¡lrl•c ,íJsa 
If:i ti:IJSa ( feri'.% !, t}'v ri) t) sr, dr. 
Ili)tnos dos e{agít)slfe qn+m adul-

tera a verdade. 

vertl:i•fr) é tfr}< ,l Ìie aça 

f ) t c:)lacc,fi(fa 1),;ía c:t)l:ira, em 

3"•stt:), sol) a Oret;'cì}Cttt ido Sr. 

dr. 

PC. 
&S 



Q COMAJERC O DE( BARGErLLOS 

Foi muito atiectur> o o 1ele,rar11-
ma de r,!-p.).ta qu,! vlw prin q^ . 
e~o an"g % { tos p))rluguezes, frz 

ti'a!1<mi!ttr fio n,)°Sa rt'i. 

Illi via afta £ evo® ta do 
W» ai-to-- V-ar; começar a .or 
bi ctda no) prosinio (lia 31 do ia-
neiro, a historia da revoita do Por-
to, esci ipt 1 por J) o Ch g Is e po. 

lo es IM.AC C Nho, ri) pariici-
p.ç:Ia { CMSe inavint ito rMidurio-
nar'o é de to{l;)s hem conAc;da. 

Por este InAiVo, a . publ cação 
d essa obra cs0 destinada a e m-
stit!i S' uni gra[1!lt? 

Fila- de um u"«" ~ me ivSp 
franew de 501) ragims, impresso 
wn ruas nifï+:;) p:s1)t t, t s1) 171,,1 Ilerlt' 
bhricatla, e Mu:r,ia com corra 
de como o c;nroewa 1A0Mg-'avu-
ras, do ! nais Lgran10 int ,'rchs 
ducum« nt:_l, com) • vj:lns rtArat'): 
de todas a- I•, rtinir ú da & qui, 
dilecta, ou : mivet t, nwnie sc em 
cuntraraul .a) 'n 
t1 ,• lt,i;aresj t'tl Ilïlt)•, Uirj'Ctuj.11`IU 

runio 1;rand ,! nt,rn. ro !lt• curio,1< 
tinos Erre símiles, d:,cu± enma of 

~'., !'ar!:`s, t ic. Alem 
trinta 1 h torra mas em papel e;-
I e, tal de irisa, ufin os mala t e 

c, nUs retrate• ( l,is c t, ti•s rfii` u, 
ram, 

hizt ria d) rl!7,•. {I1C3)tU. 
11 pubii ,20 3os ra-

c cipos de 16, an de 3? pa~ 
;tt) pr:=ç;) de (10 e UW 1 ris. r, Si,.' 
t.ttt.11ntbt', c 1~ ta rro), do !.. t i, 
(sscicllt,,;, a , 1'rcça de .300 
A edkã% rua roPr•F s,•u'.a ti±;, 

r • rda,l:!Irt, t rr.1`It•b•ndinl:'nt,), e 
- ft.ita pe`a nova i?:ti;') er. r D -:n ,-
C1' tiCa de s oro;g wl, rentla,ii t' di-

S g d) pelt,s um t , r. s d± !,l;ra. J- 
t ` Ci`iptt ,il!is e950 In!di':; dos nu 

i ua às Do'irad:)rC =, 29, o±i`.), 
•tt orle á il rOcebem asA_!tAuras. 
T,awaz-`) primada li rei, 

i i~ Wwc d i eu i 1 :1;'"Ct)ia 

imo M ad- de S. Ala;M,! d Q - 

x!'11,3 Nov1,,:s, tlislir{ct!) e ; l:u•It ,a.;o 
rrcl 1:1x1{17,1, q!)a p.i!' suam {Iu;,l,. 
<!,1M v víriuM por certa eui ,, re-
%e capeará a c!t nii e dcdi,:açã,t 
de seus p .rochianos. 

A' p,,,- e do n:)sso presido ami-
rtti' qI! e :I7' f-

gnu parte on) dinhe'iro e pmrle em 
AM `s da no;> socieda lp que vae 
•:p,orar •) iutr uti, 

Os preços tios 

-medida tintitlrl,tlo 

ta viela, foram 

Milho branco 
a 
A 2! t0 t‹inarello 

Centeio 

PA j€10 bronco 

s a2rtanwo 

verme'ho 

rairldo 

frarl)nho 

Preto 

ni,toteig•t 

ilttsl Mt 

I)[tinç!n 

Alho doo 

1•'171 rirth •l l,t'[J it Cí l 

x 111r1011/LI 

If,ltrtlu (15 icÊ*) 
•1'Ct;tUç'rlì 

; chur de lxnwiáo, d , cone , ll 

rir F:,ma i(a , .+ t ea i> a•;s.,1,rim 
l+,,r1;el1os de V :: t0.1o.; o Gii-

!ti ., .! t`lhis. 
S) ;l(lt+t Ogno obiir -

c1 C'. t1":•rctl7,!iin u n •>> o r, ,ril ,• l 
paraiterr,. 

rr••21`31) 1,ain,,; i•m 
que ,,!n r, sie ire ás n was d . 50) r 
X:( 00 reis d  um hnpre,mi qc,• 
nus f,M ru, Alo pelo st. Gu~t e 
(i!ï`t?l7(3CS, d)g1it) agen, do Bjn-
co de. P,)rtiigal, I1J ` ta Villa: 

C,>n•t.i•n;)s 1111 ,̀, a r•din11i1str,iç3t, 
rir) l3aucu de no i-trliG 

de o] ou a piitM na:) vil il t,i tAQ 

e ..ão cat,tir,ae a Si, p±'Fj,1 Mado 
cum a p ass:tgê!ir ) Ie riolas faI s, 
prer Aso que o Rumo as nk) tro-

ca, a:- aba dto expt=dir Limo) circul-it 
a lodos as SUA depr=i:denciav,pMA 
qw, c=-,2s faì,tliii'in, ;it,? l.3 de f'-
<Creiro pr;-s!rie, a troca d 1,,011 , 
rrrdadziras deç•r±-
1n 4;?, e de 0:000 re'S , 171131,;: 
á:%u`1 -^ M1tt'.rit)S• a 4-111p7) W!-3 131{!iI1 . 

cbmie foi ISow cal chen a:; 1;),-
não t/Wante ter acahr)tl:t o Vez., 
para a irt)ca .l stes d vs iy a às 
natais, cai 31 de defk,inbro o1, 

6 

ccr, coes pela 

mercodo (Pes-

os seguintes: 

560 

560 

550 

900 

4000 

820 
1040 

700 

680 

600 

1000 

700 

600 
700 
560 
'il,0 

4S0 

Y 6(-) 

n ¡• ¡, ft 1¡ 

ASSIGN:x ruil aS 

R.t.cel aa: trinlesire,:300rs.;,, muwe, 
Gt)i) r-z.; Fóra de Barcellos: paga-
adianCida-Mmestre, 360 rm; sames-
trz 7?i) rs. Iara H anua. 2:501) rs. 
!.° . v ulso, '30 rs. 

ter ni"1C.x ÇnES 
Ánntn:cios: Baba, 311 rs. Repeti-

çõe:;, 21 rs t-orr;o aia lort 1, A U rs 
!)s rs. ass.igila!)tes g,izal.. o al>r,li-
inew de 15 ^ Ani2mr2'< nwsc as 
publicrições iitierar-ias, de que se re-
eâm um exeiuWar. 

Redacção e id±nsistrarçáo Hmi 
Direita - par:{ onde tola a eorrespo;i 
de-acia deve ser dingida franca de 
porre. 

A 1 

profundo reconhecirriento. 

Carvalhas--- 9_4-1-931. 
Umb•ilina Rosa peretra do Sa-

cramento. 
Robcitina Julia da Silva. 

110 E0 DE C;.i ,iCELLOS 

Por, ot' '.em t;o e\171. ° siir. 

presidente da assenibleia 

geral, Mo convi ados os 

accionistas deste Banco 

a 1'0111)11'-S• COUfoi'!n8 O dlS-

posto elo nrtigo 37 e §j 1.° 

dos eMatutos. no dia 11 de 

fevereiro prosiinn, pelas 11 

horas da manhã na casa 

do meNuio. 

l3art•el?os, 21 de janeiro 

de 1901. 

seemtnrio da assembleia 

(-,0-1 . 
Augusto Mattos Lop_s d lAmeid:l 

As abaixo asstgnalias 

vem por este meia paten-

tear :, sua inolvidavel gra-

tid,lo a todas :3S peszS o :xs, 
tanto Ie gas coiw) ecelcsias- 

tical chie lhes dirigiraM 

„ 
9 

tá 

z 

e 

1)1. ; M : M E S UFF1CiUcS 
Tendo silo eztincia a casa tia 

Anda de li ,r„s da Imprensa M-
cional, a+ 1 ,o o ptiWicc, que tente i 
a xe1,d , no niet1 •• taht`16•Ïint S)lo 

todas 
como eti_ligos, JerrevisJigiAição 

em vultliuv, lãrl_ o 1 ogul naRni ,, 

o mMiare=, o 
Diario do Croverno, 13 -Cioti, 1 

lmra o qual lambem ri'cebo ;l,s: 
,,!;atura; uiedirnte a e co{tt)n IA" 
de 2 %, assim co)no, de J, -a 
de Douz, Cartilha s)i•z#ernol, M-
!:eres dos FilhoL Quadros ela Car-
tilh_i inaSsrnal e Campo ria Flo-
res, cuja venda es:a=_a ;1 
lwpreia Pat•1) al. 

Descontos para revênclÉr. 

81•tt,-•üa 1 Gsr,-etl. 73 e 75— 
i.istiva. 

:Pa E: :aÉJ:a (• C • ë? •9Câ• :•ii3â• 

otarel romance da costu„ ies 
Pr R 

I1ENRIQUE PEREZ S;St`.t;It:Ii 

corifeu) g % olum:rs, 
inlgnii3 arnt?nld dhisirados, ao pre 
ç ,, ! d.. 100 rs. cada r,idina. 

Uhr,l con)p!eta. broch:)tia, 2:400 
rt'ì•; r r,:'ader'uad { ene per AsL 
3200 

•Ct •fâ3Tir•.fltf.^ 

E 

Calva d0©; 

Phomg"pma premiada na Exposição Industrial de 1889, 
'Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Petratos enalteravei.s em papel platino 

.47rapl Mes ent toRMO ho natural a 5:000 reis 
Bkyc 44klas prlra alltgar e eoncerl(lm se a preços bçrutiúímos 

111 •J if. ii•Yal•••iwy do IAaaz Li e efy8t;°20 e i'ci•H. ••;➢•••® • Sa 4D a3 c• 

venda do CARBONATO DE EALCIO 

I'roxiaao ú Potl.te--JUi,1t0 VALLONGO—Barcellos 

r 

PIERRE SALES 

F01'•1\10SkU ST• 
D vido á yellua dc Piel're S.ti,•s, escrt;)ir•l de i7tcvntestavete-

rito, jrstt ocenp a um loy-ír entre os grandes t'or.-aancistas 
populares Jrancezes, esid è a obra •,tr±, ha alguma tempo, i2t2is ex. 
lcist`a, f•t_. pulpilar, cllm.•ar e rir toda st Fraa.c.r. 

l'elo dílrrinuto prí,ç,) abaixo in(dic,,dr), poler-s^-lia ler este bonito 
r•oluyne, p imei: o das ,za a•g•ºa•ta •:as- •e e≥a.1,3410 ennSideravel, 
gttc é ,i Historia dú, n'esies ullitiaos lernpos, nos 
ttt o já a Mliirc>r o seu extremo rWor. 

wKLfides cucasneh a lodom os Z1:;Slrti2rZ22les sem exc"ção_---
Mia berilo capa itnprtssa a cores, para brochrtr, caria volume de 
i't'r pc:gilttts. 

Wozadioso romance historiao 
Pü 

FOCA : MAI1TINÁS 

?ilu t, .: çdas de tlnrine G : meir , 
fedidos aos agentes dt, ernp~a 

ou ao esc rip!n ria Rua t). Iledr•n 

A f TITIOS 1 PORTIGLIEZI 
oe 

O _MODELO DAS JIMIERES 
CIIfI W i• # S 

Pl CIo 5,1lad ' e -15,0y eic 

Obra clppracada ppiõ Pigarro 
pe a[ne5 h`s; Geral de _ifalines ( Frango), Ira-

stirii.n ao fu-
tlrì,iCZ[i da nova ediçrïo france•Y 

mo neral e aconipnnhanum à p". Ant,3rio Mil A MS do 3111e. 
Ïts':ara ê1, à %. C5C=PAS-- Ut,. Sua uinrna MOPada seu 1 (ataco 300 1, eni brochura F Ene 

nádu•o ital ant, apro,culou h t• u- t 'o e nunca w5. 4- 
lyu nsr.a. inxt;)Çã:, iraipt•rtar,tt•.- •,. Sempre c,iora, •0 :'ris. 
em Ws pab"39. um par de Cen. q ue" sobrinho e primo•' Li--caria Yalk - Borcellos 

q1 I=, gnal's st tt rre•!•r7,ì á: 1' il7ra 1)o to Pereira lsonies, 
e tão, claranier:ie', ivir Posa parecho que foi das 

.! G 
t, aiwalhas, beira corno a to 

inl c.1cs. na in:,ivr -• seck ; fre uerias do Louro e das Coordenado 
P.•R:1  19101í. ,, j fr.3i 13 P"":"'.1'  Coordenado por 

ei minusculos espalileadus no rnernrulllt's Cesta Ì das ngtmllas que o visSa-
' i (Segu : do anno de 1.ubhcaçãU) 
E.>t+'•. tìftllt)s • ,) COtnpt),{0, tt, l raia 1.1111' : Sete il E Slft t'ril1CU:•dB lida Qrrelt. 73, 75 

i 1,r„ i,nCax't: C!ynitCT3 . rt'E:ni da- ; (Ina lhe póz termo a etlS- Brt)tiilad0 eTìJO 

f;iì :t r:)'e, ten.lo emre si um tenda e, eM <a todas i rs.-Pelo e Creia) %'S1) re;s 
:ei!trtll;, e j.i pr,=paraç3o e um se 1nl gt Cisa 13,?tti'3 iiii- J','(1 k•.,E ~0 no uleeniar. que lhes presUraavde gt),rl-

ilni wyndicaio francez adquir'i,l quer modo, os setes SOA- .  tas, etlit,Tr-t:isbott. 

₹1a pouro a mwnção Iro lwero 0 9. TYP. DO oCO•- _1ER`,,IO 
de um milhão de francos, que pa' 1 1,1 tolas o sete etorrlo e DE ï3:1;•CELI,•S> 

6,1 rip CIMO pisG7CZt10 de 2 ff,. 

Mos ae a.pctr¡. cada, a i co:'um-
ZUIL M AS, fjratilde f!) wMa, CUtI-

tenlô calda fasciculo peto ~ Os 1 
rnagni,tïcus g`'avuras. 

{ry✓:3s"..".t11•`•fí•s? s E•:• áES•Br':P1➢•+f•:'i• 

ílt; Are/2111M8 p(tt'iS7e123CS Seixir) 1)11bJ7Cc7[ ) C77? fC(Sf,7CZdOS SCi7ata-

),aPs de 2 ou 4 folheis dátrib lidas d vontade do assign.,ute e ao preço 
de Ir) r2'is catl'7 folha ds 8 pagin,xs co;n 1 ou 2 grac•tttca t'tt em 
,'2t.2;te!. •rirnsrtr., d[:• 1 • <pagMas com a't, gravuras (ro preto, de 200 reis 
f: rllW0 de porre•. 

.as.eigua se na Antiga Casn 13'rtr,-r7(1-JOsé liastvs--Pttct Garreu, 
Lisboa. 

a 

5--,) 2 Jirec;ão dc J','.lV 

tí; R 

JfLá la Jt211'c •, J,des GuesdL Ob)'tel LI-MA, f:'p uss , 17M iarot, 

I'1viari, Nur2tte)'t', Bouzinel, J;,llerand. A'ZCl{f), iPri., 
ubre7Z1lH, Mult Ltlbasrlt ídre e GóisitilSrch :ard 

Cnr2trni: Cv,7slitt7it2'e e legi.,lativi7; cot)c-cnçã0 ate ao 0 thermi-
dor: do 0 thPrniidor ao Ig br•tl2narir.; do ti bra)li=arìo ri Ien., dP Irnrt 
à flestartisrio, a Rmlattroção; o rain_ d,,, de Ui, Pilippi,; a, Rc,pta-
blicu de 15.8; o s(-gu7ld,) InTeri:.; a queira fi•anr.>-a eme; a Co)≥x-
m uua; a tercclra I:epublka, 1871-1855; 18S3.,Jvt': Co,lctusão: obú-
lanco do &_eido XIX. 

1Í tgn7jicas e iinineros:9s iEsiraçãs, rt'pt', 'S'i2t_'slttlrl Ill'•IliGí}aslat03, 

povoaróeç, eelebridgdes, episndios, ele.. etc. 
Cn7.dicG.': da t),sfytzalura: A H,'sloM Socialista con.stard de 2 

nroignificos volumes Pm grauú fjr ,2wt.) e b-mi, par)e1, iltustraidos C,3113 

7auntr'+risas gracar-is dc dtcrante o 7ye2'iodo de 17819 a 
grattrtcs retratos, Ikie cromes, e.•tr.l pgi. CU. 

Cada ~na serão disrrinuias dias f ilh(,'s gl,,, tt-a3 a tt º• 
capaz de it1m1sas, pf10 preço r-18 1,) rIS, p`t.Ì•7S no acto da eptreg?. 

Por cv;2lrrrtt.) coai, o aactor &i o[m. 1,l l2rçn i kn da trtiduet'áo 
,an ling,la porlugu~ pei ,nce exc1usivr;na!>nte •a. Jostt Estos, editor, 
)uu oa casa üertrand), rua Gttirttl, 73 e 75, Lisboa. 

Arthur Bobo dJuil,i 

1¡11;1)^DP±' Iàisiorien dn d st:.t'rfKa e SntiCjli}GtlPii b fjr,gie3r A 

fdicú) iVastrad!i pelos C)niceiçà;) e çilc•a, JIig•lel 
de O'iceira e C. IJrnt)rlcìn 

UM ás A v! Sitie em 8.- grand<•, a;do;,nud) ~1 3:3 niagnifcos gracuu-
r as- 700 reis, franco d- pq: !e. 

Wa a Cor.."eSmudenóri dev2 M . db--iglda (t:! e J2tor á)(,w R ,3)nanH 

T07res, 81, rua dY D. Pedro V, t,8-Lisb;,=r. 

171,Q '1 ̀• r •' Dirigir os P adidos de t7,çs na1u-. lnitctr3 i•,7t.tg •s I 
j rir-eTn Lisboa, ci .Lie.>uria A. ,1,f. 

H ~i T li <l A Dei PORTUGA   L i I'c )• úvs rna Augusta, 52 e 54 e 
em t3_lrcellos ao sett corr-espo72den-

POPULAr E ILLUSTRA :A 1te o s1,- Jttlio .kaquán 13arret®, 
17;))11 lirrari L (to Cairipo da Feira. —splendidanmente illustrtada 1so i   

grito sob a direc,àão do no , 
tavel artista P0,1 Ca!iecçra.o a'opttlnl' 

i 'wv•u# fi3•t^ d UUir CP .y 

o 

rarlsl_' r!irn Ince de aventuras e do 
1:1i1'itna,, tllnçti';±t_Io com X00 
g acuras de •9eya. :7• 



® UOM &EBGIJJ DE BARGEi•LOS 

Luiz 'dc Camões 
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•• 
Grande edicãc, • ,)pular e ilustrada sob a direccão dos notaveis 

aguar;L,cas Roque Garrleiro e Manoel de Macedo 
Esta edicA) de « Os Luziadas», a mais monumental e mais eco-

nornica de quantas sè teem pz1klìca,lo até hoje, tens, conto compete ao 
maior da nossa litteratura e esta E,npreza imprime a 
todas as suas publicações, u£%R eeanh4> °es• llacles"c toe eande ana 
cdo•na;, pois o papel é sabido de fabrica portuguesa, o typo fundi 
do na Imprensa Nacional, illustrada por artistas ger,,uinamente por-
t gu.ezes, e as ph,)togravúras feitas egualrnente por artistas portu-
gtj•!zes. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
da a cnn•ian•a, forcam a revisão e a prefaeção d'ella entregues a 
tini cainoneanisla illustre, erudito e poeta, o sr. 

DR. S©L'SA PITERI30 
socio da Academia Real das Seiencias, vulto que com as sitas inves-
igacões Iiistoricas tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e cuja 
corr,petencia vara trabalhos deste genero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam º,•esta lide dos trabalhos lilterarios. 

pa-€=eea cila •asiax•aia>ie•a 
Cada fascicido ele 2 folhos, de S pag. cada, in-í.e, grande foi'-

Inato, contendo cada fasciculo 2 {•spl ndidas gravuras. 60 reis. Cada 
torno contendo 5 fasciculos ou fio prrpinas, ürsertndo cada tomo 10 
inagnificas gravuras originam, 300 reis. 

Empresa da Historia de Pnritig.ri -Sociedade h ditora -- Livraria 
Aloderna., 95, Rua Augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes em todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa ºia livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto Pinientel 

_ riz• 

Edição illustrada com primorosas gravuras reprvduzindo os 
quadros raiais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
d imagem da Virgem Santa. 

.Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.a—Rua de S. Ro-
gue, 1 O e 410. 

Klesta villa as-signa-se na livraria do sr. Julio Barreto. 

a 

Xavier de Alontétiita 

OS DRAN IASMO ARaOR 
Grande romance de. amor 

e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fascicttlo! 

A publicação mais barata ele 
togo o rCfn')I 

0 n)aior sucees.o litterariu' 

1`oda a corre pr,ndencia deve 
dirigir—;o ate ,N,t'r8{1[e da 1S'pUpla 

phta L+;+itana, editora—I{ua do 
Norte, 52—Lisboa. 

Q 
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EEEGAUE 
ASSIGNATL'RAS 

Poe'1 @9Za; 

Anno 
Beis mezes 
Tres mezes 

4:000 
2:100 
1:100 

Brazifl 

Anixo 
6 mezes 
3 n 

25:000 
45:00o 
5:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dos srs. Guillard Aillatal 
e C.a-2q,'2, rna Aurea, 1.— 
Lisboa. 

GRAyBE NovinAr)F LITTERARIA 

Sã d'Albergaria 

DE RASPÃO 
Collecção completa de artig,•s 

htimoristicos de critica polit:ca. 
litterarra e de costumes, paf liea-
do,; no « Jornal de Noticias». Edi-
ção popular em N, lumes`mensaes 
a 200 reis carta volume. 
0 1.° volume, c,;m o retrato 

do auctor, está á senda em todas 
+s livr.,rias. Os pedidos da nro-
sinr:ia devem sor feitos á empreza 
96, Rua do Aliviada—Porto. 

A Nova Colleccão Popular 

Xavier de Mo nteplaº 

Grande romance d'amorye de lagrimas!! 
Illustrado cone 137 gravuras cts Zíer 

A .Mulher do Realejo é a mais barata e ao mesmo le,iipo a mais 
luxtinsa de todas as publicações e deita a perder de cisto pela belle-
za das gravuras, pela excellentc yuw(idarle elo papel, por todos os 
seus aspectos naateriaes e litlerarios, a.s imitacões que nos suscitou 
o i,nt,aenso exilo obtido pe'ct noss(i empresa. 

60 heis cada seriema 3 folhas cota 3 aiwvuras. 
300 reis cada tomo cora 15 follias e 15 gravuras. 
Recebem-se asssignaturas na Antiga Casa Berirand—José Bar-

!os-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Q'oIlecçrão da eeudlrs•eza (Ia IlisioE-ia cie 11 0;,írla-ad 

Livraria Moderna— Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTORYHUGO 

o =í• ` } e •> 

Constara de 4- volumes in 8.°, de 160 pag. cada uni pu-

blicados cluinzcn+Imenie, custando apenas 70 reis cada vofutre, 
tranco de ponte, nas provincial. 

Dirigir os pedidos tfe assienahlra em Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Anausta, 95, no Porto a Guaidino de C.mpos, rua 
de D. Pe+j:o, ! 16, `?.o e a todas as livrarias do paiz. 

D.\ 
º•asain e-mZeal: Casa cflta ea;sisca-Icor día 

I I; 

C.i;11PO D.1 F1l ll?A—ED1FICIO DO I10SPITAL. 

DIBEC'1'0'—A I.LINO .1Y1,1?S DUAIt1'1<, 
:arrn::reutico de i.' cla.se pela Uoisersidade de Coimbra 

sn►'tlnlento de ftmdas, algalias,nicias elasticas suspensorioi 
W ,rrnorrecrus, etc. 

til ailllC Ct)ilel.'I•ãU 'te Ides, pllarma-
ceuticas nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPX,  Dl; SESC BOS 

Soeieda.Ie a,nonymrl de responsalibilidade liriiitada 

CAPITAL 200-o~oao e•e6s 

SEGUROS NA PR( z 'INCIA DO MINHO 

Setirllo anilo de boi s aos srs. segurados 

Elsta companhia effectua seguros -marítimos e ter-
restres a preços rasoave1s, Tem mentes em todas as lo-

calidades importantes da provincia do Minlio. 

Séde em [ara-a, campo de SAnCAirria, 62 e 64. 
Agente em Bacellos—Eduardo 1lantos. 

L 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

f'arertt-Duchcitelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Ta,xil Fla uxe 
outros aucior•es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se re.sponsablisarem por 5 assignaturas 
terão 20 p, e. de cornmissão. 

Co:≤2(Uçcãcs (Ia assigua6iiic.a 
Esta obra compor-se-ha dt, 30 asciculos de 2 folhas com grí,ívuras, 

distribuidos sentaaaal»tente ao depreco 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARI.1 CH ARDON-PORTO 


